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Analisar a percepção e vivências de homens em processo criminal por violência conjugal 

acerca da paternidade. Estudo do tipo exploratório, de abordagem qualitativa, vinculado 

ao projeto matriz “Enfrentamento da violência conjugal no âmbito do Sistema Único de 

Saúde: Tecnologia social envolvendo mulheres, homens e profissionais da atenção 

básica”, sob financiamento da Fundação de Amparo à pesquisa do Estado da Bahia 

(FAPESB). O projeto em questão foi desenvolvido com homens que, na vigência da 

pesquisa, respondiam a processo judicial por violência conjugal nas 1ª e 2ª Varas de 

Justiça de violência doméstica e familiar de Salvador, Bahia, Brasil. A seleção dos 

participantes ocorreu de forma intencional, respeitando os seguintes critérios de inclusão: 

estar respondendo a processo criminal por violência conjugal na referida Vara, ter filhos 

com ex-companheira, estar afastado dos filhos em decorrência da medida protetiva e 

possuir condições psicoemocionais visivelmente estáveis para a realização da entrevista. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de outubro e dezembro de 2019, através de 

entrevistas semiestruturadas com questões fechadas e abertas. Os dados foram 

sistematizados com base na análise de conteúdo temática categorial proposta por Franco 

(2012) e foram respeitados os aspectos éticos. O estudo mostrou que a percepção e 

vivência masculina sobre a paternidade guarda relação com o exemplo dado aos filhos, 

expresso por comportamentos honestos e responsabilização dos compromissos. Além 

disso, as narrativas desvelam a paternidade apreendida e reproduzida hegemonicamente, 

marcada pela figura do pai provedor de alimentos e roupas, todavia, sem tempo para 

vínculos afetivos com sua prole. No que tange às repercussões, o estudo revela que o 

afastamento pai-filho em decorrência da medida protetiva de urgência suscita no 

rompimento do vínculo paterno, fomentando o desenvolvimento de problemas 

psicoemocionais, como ansiedade, depressão e ideação suicida, muitas vezes somatizados 

e expressos desde cefaleia até condições que necessitam de cuidados hospitalares. 

Defende-se, pois, a necessidade da ressignificação da paternidade de modo a influenciar 

positivamente na educação dos filhos, reproduzindo nas relações paternas um modelo de 

pai pautado na afetividade e amor e em relações equitativas entre homens e mulheres, 

transformando as gerações de pais.  
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